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I - Análise da situação;

á fundamental a uma política universitária o

conhecimento dos dados e tendências do crescimento da população.

Os países latino-americanos atravessam uma fase de explosão de-

nogr^fica que se manifesta principalmente na expansão das cama-

Será impossível um planejamento ade -
sem UH

das jovens da população,

quado dos serviços universitários5 mesmo a curto prazo,
preciso da realidade demográfica do nosso país.conhecimento mais

Por toda a parte em nosso continente as pesquisas demográficas'
ainda são descontínuas e insuficientes, No Brasil só recebera»

impulso depois de I9U0. A execução regular dos censos de 10 e»

10 anos, dessa data para cá, apegar do atraso na publicação dos

seus resultados, assinalou uma etapa significativa na formação'
de um núcleo permanente de estudiosos em problemas e população*

0 laboratório de estatística criado após o censo de 19^0, graças

aos esforços pioneiros de Giorglo Mortara, já conseguiu reputa

ção internacional. A criação d® uma Escola Nacional de Estatí^
tica no Rio de Janeiro assinalou outra etapa no progresso dos *

estudos demográficos em nosso país. Genrallzou-se o ensino da'

demografla nas escolas de Clenelas Ecônoaileas dea nos cursos

Ciências Boclals, õmbora ainda ministrado em Biultos casos con -

juntaménto com a estatística em oUtras como simples capítulo d«

Sociologia,
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Existe ho;)e a necessidade urg;;-nte de um Cen

tro de Estudos de População que possa preencher adequadamente '

as tarefas de treinamento e pesquisas no campo da dsmografia. 0

papel dessa Instituição seria o treinamento de especialistas «m

vários níveis para o e-tudo e pesquisa dos problemas que araea -

çam nossos paísss como consequência do impatíto do crescimento '

demográfico.

Até o presente, estudos dêsse tipo têm sido

feitos qua^-e que exclusivamente por pesquisadores isolados

não influenciaram o treinamento sistemático de analistas e ne a

siquer se incorporaram num planejamento educacional institucio

nalizado.

e

0 Instituto Brasileiro ds Geografia e Esta -

tística (IBGE) vjm levando há muitos anos m trabalho meritório

visando a melhoria das técnicas de coleta,
Talvez, por isso, os esforços do

tem se voltado sobretudo para o refinamento das técnicas esta -

tístlcas e não para uma análise sistemática e Interdlsclpllnar'
dos resultados do censo. Por isso, nota-se na estrutura doIBGB

um visível desequilíbrio entre a participação e eficiência
estatística e ausência de outros especialistas. Outras Instltin

classificação e aná-
Instltuto 'lise cansitárla.

de

çSes atendendo a seus Interêsses Imediatos vem levando a cabo

esporadicamente a análises parciais dos dados censltárlos e ca

sualmente efetuando pesquisas e estudos em problemas de popula-

Nenhuma dessas tentativas, entretanto, resultou até agora

contínuo de ensino e treinamento, nem numa análise
çao.

num program.a

sistemática de dados existentes que manifestem uma integração

>

de enfoques Interdisciplinares em estudos de população,
Essas análises são mais do que oportunas ho

je na América Latina quando diversos países já publicaram dados

recentes dos últlm.os censos permitindo comparações internado -

nais. No caso do Brasil, os resultados dos censos de 1950 el9^0

oferecem material que se presta a comparações entre áreas ou '

unidades menores que os Estudos, abragendo um período essencial

para o desenvolvirnéfito do país. 0 analista tem hoje, portan -

to, à sua disposição grande abundância de dados sob vários as -

pectos do desenvolvimento social e econômico latino-americano ’

classificados e publicados sistematicamente. Necessita-se ape

nas, para que êsse material seja posto à disposição dos progra

madores, de administradores e técnicos que liderem em nossos '

países os diversos programas no momento retardados por falta de

pessoal qualificado.
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Carecem esses programas de um corpo adequado de assessores téc

nicos para a organização, condensação, apresentação e interpre

tação dos dados relativos às necessidades e recursos educacio -

nais, atividades econômicas, crescimento urbano, ocupação e uso

da terra, povoamento dos espaços vazios, projetos de habitação,
movimentos migratórios, bem como a manipulação de índeces bási
cos de desenvolvimento social e econômico, isto para mencionar'

apenas os aspectos mais importantes dos dados que, nas volumo -

sas publicações censitárlas, permanecem ainda em estado bruto'
aguardando a necessária análise e interpretação.

A criação de um Centro deste tipo teria re -
flexos imediatos no aperfeiçoamento das técnicas de coleta
pesquisa dos próprios recenseamentos e na consultoria técnica

aos serviços nacionais que carecem de pessoal especializado.

Além disso, teria a vantagem de abrir uma perspectiva mais am -

pia e não apenas estatística no estudo de problemas de população

fornecendo desta forma condições satisfatórias para uma coopera

ção interdisciplinar que abriria uma nova era no tratamento de^
ses problemas em nossos países.

e

II - Ob.letivos

Os objetivos do Centro Interamericano do Esto

do de População seriam os seguintes:

1. Treinar os especialistas em estudos de po,
das Ciências Sociais apulação recrutados nos diferentes campos

entre administradores formados nos diversos países em cursos rs

conhecidos de pós-graduação;
2, Treinar analistas e pesquisadores recrut^

dos em cursos regulares de modo a atender às necessidades da liB

tituição e serviços interessados no problemas demográfico, tais

como os que se dedicam a aspectos do desenvolvimento social

econômico nos campos da saúde, educação, produtividade, treina

mento de mão-de-obra, planejamento, reforma agrária, imigração,
etc.

8

3, Planejar e executar projetos nos diversos

paísesllriino-americanos sobre populações que possam contribuir'

para a implantação de programas de desenvolvimento social e ec^

nômico constituindo, ao mesmo tempo, um campo de treinamento pa

ra pesquisadores o

U. Assessorar tecnicamente entidades públicas

e particulares em projetos de estudos e ^jesquisas relativos a

problemas de população.
5. Firmar acordos com entidades internacio -
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nals para fins de treinamento e pesquisa.

6. Promover por várias form;

res responsáv-íis como na opinião pública em gijral o interesse

pelo problema ;da população.

tanto nos seto -

7. Estimular por todos os meios a formação e

a aperfeiçoam^ento de pessoal qualificado em problemas de popula

ção e 0 aperfeiçoamento dos métodos de análises e de pesquisa '

nesse setor.

III - Descrição do uro.leto

1. Descrição e Duração das atividades .

CIEP resultará de uma cooperação entre a CaPlS, o Instituto Bra

silelro de Geografia e Estatística (IBGE)

deral do Rio de Janeiro que assinarão um acordo pelo qual aque

les órgãos do govêrno brasileiro fornecerão a esta os recursos*

necessários para a implantação do Centro cabendo à Universidade

organizá-lo, dotá-lo de pessoal adequado, administrá-lo e aran -

tê-lo em funcionamento.

0

e a Universidade Fe-

OGCIBP ficará subordinado à Universidade Fe

deral do Rio de Janeiro cujo Reitor aprovará seu orçamento após
ouvir o Conselho Diretor do Centro.

0 CIEP pode firmar acordos ou contratos com

instituições e especialistas nacionais e estrangeiros para fins
de trelnamehto e pesquisas.

2. Estrutura administrativa; 0 CIEP será orl

entado e dirigido por um Conselho de Diretores constituído de 15,

pr sentantes da OEA, da CAPES, da Universidade Federal do Rio '

de Janeiro, das entidades interessadas ● de pessoas conhecidas*

por sua especialização no campo das Ciências Sociais.
0 CIEP terá os seguintes setores:

2.1 - Administração e Finanças;

2,2 - Treinamento;

2.3 - Pesquisa;

2..U - Documentação e Publicações,

A Administração compreenderá os serviços de
escritório, contabilidade:, e a tesouraria.

0 setor de treinamento é responsável pola pro

gramação, organização o supervisão da todos os cursos ministra

dos no Centro ou sob o seu patrocÍAlo,
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0 setor de pesquisas ficará incumbido de to

dos os estudos e pesquisas qulitativas e quantitativas sob a re^

ponsabilidade do Centro.

0 setor de Documentação e Publicações dirigí

rá e orientará todas as atividades do Centro referentes à docu¬

mentação, biblioteca e publicações.

3. Atividades. As principais atividades do

CIEP abranderão;

5a) Educação e treinamento e

(b) Pesquisas.

3.1 - As atividades no nível de educação
treinamento consistirão de cursos ofe

recidos na Universidade Federal do Rio

de Janeiro ou em entidades a ela rela

cionadas e ministrados sob a responsa

bilidade e dentro das exigências da U-

niversidade.

Serão de 3 tiposJ

3.1.1 - Um curso de treinamento en aná

lisa demográfica para estudan
tes recrutados dos cnrsos de '

Ciências Sociais ou era entida

des interessadas. Sua duração'

mínima será de um semestreabrai

gendo aulas, conferências
exercícios práticos, âsse cur

so compreenderá as seguintes '
Matériass demografia geral, es,

tatística, história e geografia

da população, técnicas de aná
lise em pesquisa demográfica,e

teoria da população.

3.1.2 - Cursos de pós-graduação para o
treinamento de especialistas em

população visando a formar espe

cialistas era alto nível, capa

zes do orientar programas, ch®.

fiar serviços o dirigir ostu -

dos. Será de 2 anos (i|. semes

tres) e pode desdobrar-se

estágios sob a forma de bolsas

ora países estrangeiros,
alunos serão recrutados entre'

e

e

e»

Seus
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os diplomados em Ciências Soei

ais, Administração, Ciências '
Bdonomicas, Bstatística, Medi
cina e Engenharia. Abrangerá'
as se-uintes matérias: Demogra,

fia geral, Estatística geral e
aplicada, Análise demográfica,
técnicas de pesquisa demográ -

fica, história da população,
geografia da população, piode-

mografia, teoria da população ,

política demográfica, organiza

ção e administração de progra

mas em serviços, alóra de maté
rias optativas m critério do '
diretor de treinamento visando

a suprir deficiências ou aten
der a interesses especiais dos

alunos.

3.1.3- Cursos de extensão para especia
listas ou leigos a serem orga

nizados dentro de programas e^

pecializados e ministrados di-

retamsnte pelo Centro pu por '

convênios entre o Centro e entí,

dades interessadas.

3.Z - Atividades de nesaulsa. As atividades'

de pesquisa serão de cupla na
tureza:

3,2.1 - programa pernamante de aná

lise, interpretação e compara

ção dos dados nos últimos cen

sos, relacionaodas com o desen

volvimento social e econômico'

dos países latino-americanos ●

visando à publicação de artl -
gos e monografias.

3.2.2 - Um projeto de pesquisa que in

teresse a diversos países sô -
bre os afeitos sociais e econô

micos do crescimento demográfi¬
co.

3.2.2 - Organização. A fim de atingir'
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f
seus objetivos o GISP necessi

ta pessoal permanente em tempo

integral para seus setores téc

nicos e administrativos, além'
de bolsistas para ensino e pe_s

qulsa.

I

Pessoal nermanente.

1. Administração. Um Diretor (tempo integra])

um Secretário (tempo integral), uma taquí

grafa (tempo integral).

Z. Setor de treinamento. Um diretor de trel

namento (tempo integral), uma datilografa

(tempo integral).

3. Setor de pesquisa: Um estatístico matemá
tico (tempo integral), um sociologo(tempo

integral), um economista (tempo integral)

um assistente sênior (tempo integral), um

assistente junior((tempo integral)

Setor de Documentação e Publicações,

bibliotecário (tempo Ihtegral).

Bolsistas. Os efolsistas do CIEP será selecio

nados diretamente pelo Centro e receberão b^
da OEA. 0 Centro entrará em contato com

instituições internacionais para treinamento

parcial ou total de seus bolsistas.

i|. Entidades participantes. 0 projeto será administrado pe,

la CAPES em convênio com o Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística, o Conselho Nacional de Pesquisas e a Escola Nacio
nal d ; Estatística da Universidade Federal do Rio de Janeiro e

o Instituto de Estudos Políticos e Sodas da Pontifícia Univer

sidade Católica do Rio de Janeiro, âsses órgãos desi‘gnarão um

representante para o Conselho Diretor do projeto que escolherá

o Diretor, selecionará os professores e bolsista do Centre,

IV - Recursos

Investimento =

1. Obras Civis

2, Treinamento

5

Um

sas

I

US$OEA

80,000

30.000

110.000

hO.OOO

150,000

Custeio OEA

Sub-total

Investimento - Governo brasileiro

1. Terreno 70.000
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70,000

20.000

1, Terreno

2. Instalações e Equipamento de Escritório
Sub-total 90.000

Custeio - Governo brasileiro

1, Pessoal Administrativo

2, Material de Curta Duração

3. Despesas Diversas (Estadias, etc.)
Sub-total

30.000

10.000

60.000

Total OEA

Governo Brasileiro

Total Geral

150,000

l^QnQQQ

300.000


